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D llglte hom lnei,
Interílclte errores (* .  A »g .)

ORGAM DAS ASSOCJAÇOES CATHOLICAS DE YTU’
(C om  a p p p o v a ç ã o  e g c í.e s u s t ig a )

Liçor prççioso
A cidade de Ytü, situada numa 

posição magnífica, e favorecida 
pelo Auctor da natureza com 
vantagens, que qualquer outra 
facilmente lhe invejaria, tem-»e 
visto, nestes últimos tempos, 
sujeita a ficar por algumas horas 
do dia privada de agua, sstalan- 
do de sêde.

Bem se póde chamar a agua, 
como ha tempos appareceu es- 
eripto nesta folha, liquido pre­
cioso, pelo muito que contribue 
para a ealubridade daspovoações. 
A de que nós aqui fazemos uso, 
é ©xcellente. E' uma agua fina, 
que se conserva muito tempo 
sem se deteriorar.

Ora, além de exceílente, podia 
ser ella na cidade abundante.

Eu vi-a entrar para o filtro e 
canalização, que a conduz 
para a cidade, e notei a sua 
limpidêz, transparecencia e abun- 
dancia. Consta-me que além da- 
quella ainda ha outro manancial 
da agua.

Dali vem ella para a mãe 
d'agua ou reservatório, donde é 
distribuída em canos por toda a 
cidade.

Se ella fossa toda aproveitada 
entrando para a caixa de agua, 
e ae houvesse o devido cuidado 
em a não deixar inquinar ou na 
canalisaçâo ou no reservatório, 
parece que a cidade podia ficar 
bem servida.

Mas, se a quantidade delia c 
insufficiente para o consumo, 
porque nflo procurar abastecer a 
cidade com a pura lifcfa prove­
niente de outras nascentes, que, 
mais perto ou mais longe, não 
faltam ao redor da cidade ?

A nossa cidade, não está edi- 
ficada,como Madrid,num descam­
pado só muito longe coroado de 
montanhas, nem, como a Bahia, 
posta num terreno baixo, reta­
lhado de esteiros; enquadram-na 
ao longe cabeços e montes co­
bertos de arvoredo e verdura. 
Ahi tomam nascença veios de 
agua cristallina, com que se 
farte a séde de muitas cidades.

Dizem-me que lá para os la­
dos do Pirapitingui existe ura 
earrego fundo, que poderia for­
necer bõa agua.

Valia ft pena explorar esta 
riqueza ; um veio de agua vale 
bem um veio de oiro, quando 
•xplorado pela iniciativa parti­
cular.

Uma companhia que se for­
masse para esto fim, auxiliada 
ainda pelo município, nada teria 
a perder e só lucros a auferir.

0  dinheiro retido na mão dos 
particulares, que não gira, são 
gotas perdidas, massas de agua 
estflíncada, que se não unem para 
ganhar força e formar cor 
rente.

Um pouco de resolução, ac ti v i- 
dad*, trabalho e combinação po­
deria produzir uma obra de gran­
de alcance, remunerndora dos 
sacrifícios feitos pelos particula­
res, que zelem o bem commum.

Tornou-se benemerito da sua 
patria o Dr. Pinto Coelho, que 
se empenhou em formar a Com­
panhia das Aguas, que introdu­
ziu em L i bôa o canal do Al- 
viella, que corre umas quinze 
leguas distante, occorrendo a 
muita miséria e acabando com 
muitos casos de typho, occasio- 
nados pela falta de agua. Até 
certo tempo havia sómente em 
Lisbôa a agua captada pelas 
visinhanças de Cintra e manda­
da canalizar e conduzir para a 
cidade por D. João V.

À cidade do Porto padecia 
falta de agua emquanto não foi 
Abastecida com o rio Souza,que 
uma companhia lhe trouxe de 
longe.

Agora o cidadão tem o pre­
cioso liquido ao preço de 100 
reis o metro cubico e a Com­
panhia em poqcçs annos, em­

bolsou todo o capital emprega­
do.

Eis uma empresa segura, à 
qual não póde deixar o Estado 
de offerecer garantias, e ‘que 
viria a ser uma fonte de recei­
ta, saude e benemerencia para 
quem, tendo dinheiro disponível, 
o não quer só aferrolhado e 
nactivo.
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LE CHEYALIER DE LA BARRE
Não poucos romeiros que v i­

sitaram o celebre santuario do 
S. Coração de Montmartre, era 
Paris, ficaram escandalizados 
por uma mentira histórica que, 
em fórma de monumento de 
bronze, se acha n ’um nicho dc 
rochedo, uns 10 metros aoaixo 
do templo.

Lê-se a l i : A h Chevalier de la 
Barre, GHpplicié d Vãge de 1.9 
ans,le 1’ Jnllet 1766, pour n 'avoir 
pus saliié une Procession.

Será exacto ? Não. Desde al­
gum tempo, um cartaz, em fren­
te á entrada principal do Sacré 
Coeur, dá a explicação:

«Não é victim a de clero o 
cavalleiro de la Barre, que, ac- 
cusado por um mestre de esgri­
ma, foi condemnado á morte 
por tres juizes civis de Alber- 
ville, dos quaes um, Duval de 
Soicourt, o perseguia com odio 
pessoal. O cavalleiro de la Bar­
re, pelo contrario, foi protegido 
pela Abbadessa de Villancourt, 
sua tia, e pelo Bispo de Amiens, 
Mons. de Lamotte. Elle se con­
fessou antes de morrer. Protes­
ta contra o papel ridículo e par­
vo quê os chamados livre-pen- 
.sadores lhe fazem desempenhar 
aos pés do S. Coração*.

Deixará do correr mundo a 
torpe mentira ?

Exem plo «lum protestante 
p a r i e r  im itado

Aos que no anno passado fo­
ram convidar ao Presidente dos 
Estados Unidos. Vilson para ir 
ao theatro, durante o tempo da 
semana santa, respondeu elle: 
quando tantos no meu paiz em­
pregam o tempo na oração, não 
está bem que eu o experdice em 
divertimentos profanos. Deixai 
vir a Pascoa, e então me vereis 
ouvindo musica no theatro.

O corpo medico do Hospital 
C ivil de Toulouse(França) amea­
çou declarar se em greve si o go­
verno não rendmittir no estabele­
cimento as Irmans de Caridade. 
Em carta á imprensa dis-eram 
elles : «Onze annos atraz os bos- 
pitaes eram dispensários onde to­
dos os dias os indigentes recebi­
am da» Irmans os cuidados maia 
urgentes. Em 1913 o conselho 
municipal movido por causas,que 
não tinham relação com o ver­
dadeiro interesse dos enfermos, 
aecularizou o hospital, despedin­
do as Irmans, e desde aquelle 
dia reina a mais completa anar- 
chia. As enfermeiras leigas são 
pessoa* sem consciência que en­
tram e saem, e não inspiram  
confiança nem aos enfermos 
nem aos médicos. *

FALLA UM EXTRANGEIRO

Ao despedir-se do Brasil o 
mês passado, um belga, por 
nome J. P. Lippert, redactor 
do Boursxer de Bruxellas, 
tem para com este paiz as 
seguintes notáveis palavras:

” Passa-se, effectiva mente o 
mesmo com os povos e os 
seus governos que com os 
indivíduos:—  nem tudo é 
perfeito, nem tudo merece 
censuras.

Ora. sé este aphorismu me
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S a n t a  T h e r e z a  d e  J e s ü s
Nà© me move, Senhor, para querer-Ves.
A Gloria, que in© tendei promettido,
Nem me move o Inferno - tão temido.
Para deixar por isso d# oftender-Yos.

Moveis-me vós, Senhor, «ove-m o o vir-Ves 
•Pregado nessa Cruz e escarnecido ;
Move-me o vosso corpo tão ferido,
$  s*sa morte, que Y#jo padecsr-Vts.

Alinha Alma em Vo§ amar tanto »e esmera. 
Que, ainda a faltar Céu, eu vos amára,
E; não havendo inferno, Vog temera.

Nada por Vo» amar de Vós espera:
So o que espero de Vós, não esperára, 
n m*amn que Vos quero vog quizera.0  mesmo que Vos quero vog quizers! t a

*..........................   í .

mpõe imperiosamente que 
proceda á analyae da activi- 
dade brasileira^ para ussen- 
tar. muna a.prrciação autori­
zada, relativamente aos di­
verso» domínios, onde se e- 
xerce essa actividade, nada 
pode, no emtanto, impedir- 
me de affirmar:

a) — que os recursos na- 
turaea do Brasil são indes- 
truetiveis e materialmente 
inexgottaveis;

b) — que -em nenhum paiz 
do mundo me foi dado en­
contrar, em todos o» meios 
sociaea, um sentimento de 
hospitalidade tão profunda­
mente humano, como no Bru- 
»il, e, einfim, mais positiva­
mente,

c) —  que os brasileiro» 
pertencente» à nobre casta 
internacional dos escriptorea, 
dos intellectuaes, c, muito 
especialmente, á imprensa, 
são, entre iodos, os mais 
confraternalmente aerviçaes 
e os maia gentilmente obse- 
quiadores.

l£> . «•••

Referindo-se a missão da 
imprensa no Brasil, diz elle.

” A sua influencia, necessá­
ria e beneficr, sobre a causa 
publica, engrandece em pro­
porção do talento, da dedi­
cação patriótica, do desinte­
resse e da clarividência de 
que dão prova no exercício 
das suas altas e sublimes 
funcçóes.

Assim, os pastores que 
conduzem os povos tão diver- 
■iformes dos Estados brasi­
leiros, agiriam sabiamente 
prestando ouvidus, cada vez 
mais attentamente, ás‘ sug- 
g»stões uteis, sinceras e es­
clarecidas da sua respectiva 
imprensa. Nesta grands de­
mocracia sul-americana, a 
imprensa — essa grande vo i 
de todos os povos livres, que 
tão justamente se cognomi- 
nou na Europa o quarto Po­
der, —  parece me que me. 
rec# figurar no primeiro

plano das autoridades mo­
raes. Mais do que em qual­
quer outra parte, com effeito 
deveria deferir se à impren­
sa brasileira o múltiplo pa­
pel de educadora publica, de 
ardente promotora do pro­
gresso, de interprete autori­
zada das aspirações collecti 
vas, de mediadora qu» sabe 
conciliar os interesses soli. 
dario», embora apparente- 
mente oppostos, das classes 
seciaes, de defensora ener- 
gica do» direitos de cada in­
divíduo, bem como da liber­
dade, da dignidade e da in­
dependência soberana da pa" 
tria commum.

O ponto está em que a 
imprensa do Brasil saiba 
cumprir essa missão.

SCIENCIA E FÉ

Em Turim, o frade Gemelli a- 
caba d# prgstar exame perante o« 
mais afamadoa professores da U 
niversidad©, para conquistar o 
titulo d© lente do ensin© superior.

A  thege versou «obre o method© 
do equivalente, poderosa contri­
buição para a moderna psycholo- 
gia do pensamento.

Todos os examinadores foram 
concordes ern tributar áquella 
dissertação os mais rasgados elo­
gios; pois que iniciou, na ítalia. 
os modernos estudos psychologi- 
cos, abrindo assim o caminho a 
novas indagações.

Assim fica provado, mu is uma 
vez, que entre a scieneia ver- 
dadeira e a fé não póde bavei i 
antagonismo.
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H O R T A S  E I I O R I A M Ç i *

E ’ agora um dos tempos 
mais proprios para a cultura 
das hortas e hortaliças, que 
hão de ser a base da alimen­
tação para as familias.

Agora é que se semeiam e 
plautam as variadas especies 
de couves como repolhos, 
tronchudas, lombardas ou 
crespas, couve-nabo ou couve 
flôr. O mesmo digamos das 
differentes variedade, de sala­
das tauto doces como amar­
ga». ©ptinia» para a íaude.

Tempo é tambem agora 
dos feijões de bagem ou ten­
ros, que, sendo de boa qua­
lidade, produzem grande­
mente e são um grande re- 
cur»o para a cozinha e para 
variar as comidas. Semeiam- 
»e em covas alinhadas ou 
regos, distautes uns dos ou­
tro» uns 30 centímetros, ten­
do o cuidado de revolver bem 
a terra com estrume fino e já 
curtido. Depois devem l»var 
empas para subirem.

Couvençam-se todos deque 
as hortaliças devem ser a ba­
se da alimentação bôa e «adia 
nos climas quentes, acompa­
nhada, já  se vê, de alguma 
cavne, frueta» e cereaes, etc.

Nínguem, pois, (Jeve dis­
pensar o auxilio de uma hor- 
tinha própria e sua, oade 
cultive as melhores varieda­
des de hortaliças, onde ache 
distracção honesta e fonte de 
receita e economia na lueta 
contra a crise e alternativas 
da vida.

C O R A O R H ! !
A u g ia e it tu  «  veaeçft* 

vffu tia  •• excesso» 4o Csr* 
iiavul.

Augmentou, sim, senhores' 
Não foi só
tensa
Muitos ̂ jornaes' neutro» o a'
tacaram » verberaram acre' 
mente seus promotores.

Havemos de chegar a 
ponto de lêr em todos o» 
jornaes brados de indigna’ 
ção, gestos de repulsa, ro­
go» de providencias.

E mais. Os intemerato» 
estudante» catholicos do Rio 
publicaram, ás dez.enas de 
milhares, folhetos de repul­
sa, mostrando aos paes de 
família o que seja o Carna­
val, como elle è feito na» 
principaes cidade» do Brasil.

E mais ainda. Já # maior 
o numero de egrejas que 
abrem as suas portas e ex* 
põem o Sant.is»imo á adora­
ção dos fiei». Coragem! À 
reacção augmentou. Não de»- 
falleçamos. 0  Carnaval ha d# 
baquear como banal e atten* 
tatorio da moral do nosso po­
vo.

IT A L IA  — Em todo o reino 
continua a lavrar com intensida­
de forte agitação eatholica contra 
um projecto do governo estabe­
lecendo a precedenem obrigató­
ria do contracto civ il sobre o ca­
samento religioso. Grandioios 
comicios de propaganda e protes­
to realizaram-se em Bolonha, Ve- 
nesn, Padua, Florença, Nápoles, 
etc. Em Nápoles chegou mesmo 
a trarar-se confiicto, pois os so­
cialistas pretenderam interrom 
per os oradores catholicos. A  for­
ça publica, que interveio, efisc- 
tuou numerosas prisões.

L i c à o d e  M e s t r e

Tendo o jornal Washing­
ton Po.it publicado um artigo 
ultra nmlcreado contra o Ca- 
tholicisuio, vomitando aa 
maiores calumuias contra a 
Egreja, o clero, e as ordens 
religiosas muito magoados se 
mostraram cora isso os catho­
licos d’aquella cidade, que »e 
resolveram a tomar uma m e­



dida séria contra essa folha 
qu« tfto adversaria se mos­
tra ás crenças de muitissi 
mós dos seus leitores.

Pensavam primeiro em ch á  
inar os seus redactores pro­
testantes e maçons á respon­
sabilidade, mas vendo que o 
processo seria moroso, da™a 
*llgar a muitas chicana8» e a 
grandes deapezas, recorreram 
a um meio de punição mais 
fiacil e expedicto; combina­
ram em devolver immediata- 
mente esse jornal e não com-1 
nrar nenhum numero da sua! 
venda avulsa. E o serviço foi 
tão bem feito, que apenas 24 
horas depois da publicação 
daquslle artigo malcreado e 
ealumnioso o Wasfhngion 
Po9Í jà tinha perdido uns 40 
porcento dos seus assignante» 
catholicos Na venda avulsa 
ainda foi maior a perda, pois 
nenhum catholico comprou 
mais aqufelle jornal.

Se os catholicos brasileiros 
fizessem o mesmo com os 
maus jornaes, que se publi­
cam em nosso paiz, a nossa 
Religião e os seus ministros 
seriam mais respeitados por 
essfjs jornaes, que,a não serem 
as assignaturas dos catholicos 
teriaia, que biispender a sua 
publicação.

A iu u in tia  em  P o r tu g a l
Abriram-se porflm as portai 

das cadeias, ©m Portugal, para 
as centenas do presos políticos, 
qus, em eellas lugubres e horro­
rosas, pagaram durante largo 
tempo, o horrendo crime de 
amar entranhadamenfce a sua 
patria. De festa verdadeira é poi* 
o earnaval em Portugal para 
muitas familias, onde eorreram 
rios de lagrimas nestes últimos 
tres annos. Muitas, não todas, 
pois d e n tr e  essas  c e n te n a s   ̂ de

tractos h que os caíoereiros da
Republica os sujeitaram nas 
masmorras. Não póde fazer idóa, 
do que se softre numa cadeia 
quem não tenha passado por ella. 
Imaginem uma estreita cella sem 
ar nem luz, infecta, húmida, sór­
dida, umas tüboas como leito, 
uma comida horrosameute mal 
feita corno alimentação, uma v i­
gilância vexatória, uma solidão 
côntinuada de horas, de dias, de 
raezes e de annos, a idóa fixa do 
que lá fóra estão soffrendo entes 
queridos, os odios que envolvem 
lá dentro, imaginem que tudo isto 
desaba sobre um indivíduo hones 
to, honrado, convicto, que jamais 
em vida pensou era ir parar a 
uma enxovin, e concluirão, que 
muita fibra dalrna era preciso em 
tantos para resistir a todos esses 
martyrios sem ondoidecer.

Oitenta loucos causaram as 
priaões da republica portuguesa! 
Nfto é este o menor dos seu cri­
mes á face da historia. Oitenta 
loucos, que horror l

A  C O LU N A  DO__DRAaÀCL

Uma das antiguidades do In­
glaterra mais curiosas é sem du­
vida, ocavallo  branco quoso vó 
em um outeiro ao pó da estrada 
deBath. Esta figura está esculpi­
da no- pendor de um eabeço de 
pedra calcarea, chamada a colli- 
nã do dragão {dragon’8 hill). E ’ 
muito bem feita, e tamauha, que 
occupa um espaço do 160 varas 
quadradas: vê-se claramente a 10 
milhas de distancia: os contor­
nos deste vulto enorme são mui 
correctos; e na execução so ob­
servam com admiravel habilida­
de as regras da perspectiva. F i­
gura o cavallo ir ao galope; e 
quando os raios do sol batem 
nolle de chapa a alvura da pêdra 
quasi céga. As cavidades abertas 
p ira  fazer sobresahir as partes 
da esculptura, precifl im de ser 
limpadas, de tempos em tempos, 
da pedra calcarea ciuzeuta que 
rola da comba do outeiro. Esta 
limpeza, fazem-ua os campone- 
zes dos arredores em uma festa 
rústica, chamada a festa da gran­
ja do cavallo bra/ico, a qual nin- 
da aetualmente se celebra todos I 
os annos. ‘

A r t i g o s  d o  C r e d o

DO LEITOR CHRIíTÃO

Creio que a leitura é o ali­
mento moral da alma c que as 
doutrinas fazem os homens.

Dize-me o livro ou o jornal 
que lês, e eu te direi quem és.

Creio que um máu livro ou 
um máu jornal é um amigo cor­
rupto e corruptor.

Creio que as leituras de máus 
livros ou de. máus joruaes são 
perniciosas á alma, como é o 
veneno ao corpo.

Creio que as leituras dos ro­
mances tiram ao caracter a sua 
sisudez, á vida a sua seriedade, 
ao coração n sua pureza, á von­
tade a sua força.

Creio que um grande numero 
de pessoas se illudem sobre as 
leituras que fazem ou permittem.

Creio que a? pessoas que per­
mittem, favorecem, impoem, a- 
conselham leituras frívolas, peri­
gosas ou más, contrahem uma 
terrível responsabilidade diante 
de Deus.

Creio que á hora da morte 
muitas illusões se dissiparão com 
a peida d’um grande numero de 
almas.

Creio que, si as almas perdidas 
pelas más leituras nos appare- 
eíssem, ficaríamos espantados á 
vista do seu numero.

Creio que, si os livros e os 
jornaes pudessem fallar, mani­
festariam coisas medonhos sobre 
a propaganda de desmoralização 
que exerceram nas almas.

Creio que um catholico, (sobre 
tudo um Terceiro, uma Filha de 
Maria ou um Vieentino) não 
deve ler máus livros nem máus 
jornaes, que perderá o seu tempo, 
a sua intelligeneia, a sua alma 
si os lêr, e que, a este respeito, 
so lhe resta um dever, deitai-os 
ao fogo.

(Transcripto)

AS MÃOS VAZIAS

E t» seu leito de morte, uma jo- 
ven desattendia ás exhortações 
de um sacerdote que a animava a 
confessar-se.

Como o olhar vago 0 aemblan 
tc qtce todo elle indicava temor e 
horror, banhada, em suores frios, 
repetia com accento de indescrip- 
tivel espanto, olhando para as 
m ãos:

—  Vazias !.  . Vazias ! . .  Com 
as mãos vazias !

Profundamente commovido 0 
sacerdote orava a Deus que sal 
vasse aquella alma prestes a de­
sesperar.

De repente, 0 sacerdote levan- 
ta-8e 0, tomando o crucifixo, põe- 
lh'o nas mãos vazias.

A joven eomprehendeu e, ani- 
mando-se-lhe 0 olhar, aerenou e 
beijou fervorosamente os pés da 
sagrada imagem.

Sim, tinha comprehendido : os 
merecimentos de Jesus Christo 
podem encher 0 vazio cie uma 
vida frivola c inutil.

A MAÇ0NAR1AE A CACHOEIRA 
DE PAULO AFFONSO

Ja sabem os no.saos leito­
res que, conforme diisa o 
Snr. Fonseca Hermes, numa 
publicação a pedido no «Jor­
nal», émaç.on o feliz conces- 
siom>rio d’aquelle bem 11a' 
eional. E é extrangeiro . . . 
maçon portuguez, que são 
esses os que sabem expio* 
rar industrialmente a Viuva 
Hiran, emqumto os Dolitr 
cos nacionaes com ella se 
empenham de ordinário 
para obter posições de go­
verno. Mas, de revelação em 
revelação, chegoirse a outras 
descobertas. Os filhos do tal 
Brandão declararam pela 
imprensa que o snr. aí, Be* 
hring, repórter do «Impar­
cial», foi saber os nomes 
dos socios da melgueira. 
allegando a sua qualidade de 
maçon.

E* 0 sr. Behring um dos 
mais graduados entre os quej 
podem usar do ' avental de 
pelle de porco. Orauhi está.

Jà não ha reservas nos ne­
gocio# dos ir .’.

Át(í dos gràos maçonicot

se prevalece 0 caclioctc da 
reportagem ? Estò evidenci­
ado que da corrupção geral 
não se escapa a respeitável 
Viuva que organisou esta 
republica athéa para corrigir 
os erros pa monarchia. Pe* 
ioramos, confessa o sr. Ruy 
Barbosa, passamos dos pec* 
cados veniàes monarchieos 
a peccados que bradam 
aos céos da republica.

Agora remontada corru­
pção a sua origem, a maço- 
naria: ou trata d e uma gan­
grena ascendente, como opi­
na 0 sr. Ruy Barbosa ?

Louvamos sem reserva 
a impugnação feita a essa 
absurda concessão pelo hon­
rado Al f. Vala dão, como o r 
gão dos poderes públicos 
no Tribubal de Contas.

E, finalmente louvemos 
acto do governo revogando 
a concessão. Sapientis est 
m u tare consilium.

D a União
A ‘ * N e u t r a #‘  e o Papa

Já não nos surprfchéhdem na 
iniprenta que se cliz '4neutra” ou 
"imparcial", os aijéques e as in­
directas á Egrejaf 'Como se po- 
desse haver neutralidade para 
quem tem de escolhei entre Céu 
e inferno!

Quem não é por mim, é 
contra mim" diz Christo, e 
caracteriza, assim, a tal neutra.

Mais uma, prova do caracter 
duvidoso desta "neutralidade’, 
tivemos lia pouco nos jornaes qtae 
dtram curso á mentira ridícula 
d© que 0 Santo Padre tivesse re­
cebido em audiência dois repre­
sentantes da nobreza romana, 
pura que, dansando 0 tango, elle 
psdesse julgar sobre a dccencia 
ou indecencia do mesmo. E ac- 
crescentarn que Pio X, na mesma 
occasião, tinha recommendado 
uma dana a de sua terra .natal.

Os taep jornaes "nelitros ’ de­
vera ter seus leitoreV ’ em conta 
de beocio» no ultimo grau, se os 
julgam capazes de acreditar em 
mentira tão estúpida quão mali­
ciosa.

B O A  L IÇ Ã O
D E  U M A  JIE X IN A

Um homem, muito dado a lei­
turas frivolas e até irreligiosas, 
passava horas ésquêcidas agar-l 
rado a hybridos do entendimento • 
e do coração humano. Doia-se 
muito sua esposa deste ruim 
habito de seu marido, mas para 
o ifão contrariar, nem molestar 
ou perturbar a paz do lar en- 
ccmmendava tudo a Deus 0 dei­
xava passar.

Certo dia em que lixe veio ás 
mãos um desses romances que 
fazem subir'rubor ás faces ainda 
as menos pudicas, não so poude 
conter e lhe manifestou seu pe­
sar e sumrno desgosto.

—  Não te molestes, nem te 
inquietes, tornou-lhe e l le ; que 
mal cuidas tu que mo podem fa­
zer estes livros, se apenas acabo 
de os ler e logo de tudo me es­
queço ?

Sua filha, uma menina tão 
linda como çhndida, illuminada, 
sem duvida, por divina inspira­
ção, assim perguntou a seu pae :

—  Pa pae, lembra-se do que 
comemos domingo ?

Elle, que bem eomprehendeu 
0 alcance de tão singela pergun­
ta. vscillou e por fim acabou di­
zendo que de nada se recordava.

—  Papae já não se lembra, e 
comtudo a comida não deixou 
de 0 alimentar.

Esta replica tão ingênua de 
sua filha fez com que 0 pae 
cahissé em si ; estreitou-a terna­
mente em seus braços, e d’ahi 
para 0 futuro nunea mais seus 
olhos e seu espirito se deleitaram 
em tão perniciosa* leituras, que 
malarn sem sentir.

m í n ã s
Minas será, d’aqui a poucos 

annos, 0 Estado mais interessan­
te do Brasil?—  porque nell©, ao 
lado da» creações ©spUndidai da

edade moderna, se terá mantido, 
com um religioso respeito, como 
num sacrario, a memória das 
edode3 mortas.

Algumas cidades da Italia, 
principalmente Florença, dão, n 
quem as visita com alma de 
artista e coração de latino, essa 
extranha e indefinivel impressão 
dç serem a um sé tempo, covas 
e berços, catacambas geladas e 
winhos ardentes de vida. Para 
attender ás exigencias da exis­
tência moderna, rasgaram-se, em 
torno do velho perimentro dessas 
cidades ancians, adoraveis ave­
nidas largas e banhadas de luz, 
em que sorriem as habitações 
elegantes e luxuosas da gente 
rica e as casas simples e con­
fortáveis da gente que trabalha ; 
mas 0 centro urbano, com as 
suas ruas estreitas e escuras, 
bordadas de palacios tristes que 
0 tempo ennegreeeu, e com suas 
estatuas velhíssimas; e com aa 
suas ruinas de thermas e templos 
do império romano, e com os 
seus museus em quq esplende a 
arte maravilhosa da Renascença, 
—  é ainda o Passado, a Historia, 
a Tradição.

Minas, quando, ao cabo do 
grande e fecundo movimento 
de expansão econoraica que ora 
a esté restaurando, tiver todos 
os seus- campos lavrados e todas 
as suas riquezas aproveitadas,— 
apresentará esse meamo aspecto 
admiravel das velhas urbes do 
I.acio. Já hoje, Ouro Preto e 
Bello |Horizoute, levantando-se 
no mesmo territorio, cidades ir­
mãs e dispares, representam v i­
vamente esse contraste commo- 
vedoi. Bello Horizonte, cidade 
de hoje, é a Metropole da edade 
moderna, cujo solo se pisa com 
alegria e serenidade : nella tu­
multua e fulge a Esperaeça... 
Ouro Preto, a venerável Villa 
Rica, cidade de outr’ora, é Me­
tropole da era colonial, cujo solo 
somente se póde pisar com res­
peito, abafando os passos, como 
num teniplo : nella perdura um 
vago perfume de belleza morta, 
m lia  resoa 0 eclio abafado da 
agitação e de nobre labor das 
gerações que fundaram a nossa 
nacionalidade.

O immensò territorio de, Minas 
está semeado de antiquissitnas 
cidades, que, como Villa 
são os relicários do nosso «au­
gusto Passado. Mas, ao lado des­
sas urb^s remanescentes da era 
colonial, começam a surgir as 
povoações moças, ardendo e 
palpitando 11:1 febre do trabalho.

E Minas será verdadeiramente, 
dentro em breve, 0 completo 
compêndio vivo da nossa Histo­
ria. celebrando, pelo confronto 
do P assado  e do Presente, o alto 
valor do trabalho da nossa raça.

O l a v o  B il a g

32n4*ftÍK}i c : ; i i « t r i i (>to i<a »  d e
e s tra d a s

Foi experimentada cm Los 
Angles com esplendidos resulta­
dos uma locrmotiva que executa 
todos os trilhos necessários u 
construcção de uma estrada.

Por meio de fortes cadeias e 
carretos é manobrada uma dis­
posição que escava 0 pavimento 
até meio metro de profundidade.

A terra produzida por essa es­
cavação é levada ao corpo da ma- 
china do onde é misturada com 
0 material que se deseja aggre- 
gar, 0 é novamente espalhado 
com toda uniformidade para 
construir 0 leito da estrada, 
comprimindo depois pelo pesa­
do cylindro qu* a locomotiva re­
boca.

Quando seja necessário mistu­
rar pedra britada este material 
tem que ser postó previamente 
no pavimento, afim de que a ma- 
china 0 possa apanhar e eftêctuar 
seguidamente as restantes opera­
ções.

Os cavadores são tão poderosos 
que podem trabalhar em estradas 
ja construida*, servindo portan­
to a machina admiravelmente 
para a reconstrueçâo e reparação.

O modelo experimentado pos- 
site motor de combustão interna 
de 6 cylindros, desenvolvendo 
80 cava lios e custou ,30.000 
medindo 8 metros de comprimen­
to.

O iuventor, Johu Murray, pro- 
jecta agora a construir um novo 
modelo mcuos e mais barato.

O A S Y L O
Como por motivo du chuva 

não t «  poud© realizar a reunião

do9 Irmãos do As.ylo, como esta­
va annunciado, fica a mesma a- 
diada para a próxima quinla 
feira,õ do corrente, ás 5 heras 
da tarde, no ed’ flcio do mesmo. 

Utú, 21 de fevereiro de 1914.
O provedor 

Manoel Maria Bueno.

Chroniça re lig iosa
Nesta primeira Dominga da 

Quaresma prõpõe a Egreja á 
nosta imitação o exemplo d« 
Christo que antes de entrar na 
batalha da sua ««agrada PaixSo 
se recolheu ao deserto u orar, 
guiado pelo Espirito de Deus.

Logo que entrou na solidão 
veio 0 inimigo tental-o. Antes 
d« Jesus vencer 0 inimigo na 
guerra cruenta da sua morte «  
paixão quiz alcançar uma vie- 
toria incruenta, deixando-se ten­
tar por elle, e dando-nos çxern- 
plo de como havemos de reba- 
ter-lhe as tentações.

Tentou o inimigo do genero 
humano ao Salvador com gula 
dizendo-lhe, qu«mdo O viu de 
bilitado pelo jejum de quarenta 
dias seguidos, que convertesse aj 
pedras, que ali estavam espa­
lhadas, em pão.

Tentou-0 com a vangloria, d i­
zendo-lhe, depois de O subirão 
pináculo" do templo, qus se prs- 
cipitasse dali abaixo para co­
lher applausos.

Tentou-0 com idolatria, di­
zendo-lhe que dobrasse o joelho 
diante delle, que lhe daria to­
das as riquezas do mundo, qu© 
lhe mostrou do cume dum alto 
monte representadas como em 
um painel variado.

Diz 0 Evangelho que, depois 
de Jesus derrotar completamen­
te 0 demonio, oppondo-se a sam 
tidade divina á sua torpe raali- 
cía como a luz espanca as trovas, 
vieram os anjos do céu a servil- 
0. Assim mesmo succederá ao 
Christao fiel imitador dc Jesus 
Christo: vêm do ceu os espíritos 
celestiaes trazer-lhe divinas con­
solações e 0 mesmo Christo lhe 
dará pôr sua mão u coroa da

mentiroso e d© pai da mentira.
Todos os que querem «ervir 

a Deus e alcançar a salvação 
eterna devem preparar a sua 
alma para a tentação, porque 0 
inimigo, invejoso do nosto bem, 
quer absolqtamente porder-nos e 
impedir qu!e vamos no céu d»r 
gloria a Deu».

Aos que estão na mão do ini­
migo acorrentados pelas paixõea, 
«t esses náo os tenta 0 inimigo 
de Deus, mas fál-os simplesmen­
te ir rolando de precipício em 
precipício até os lançar no abys- 
mo.

Por isso, se não queremos «er 
victimas dos enganos e da ganha 
do dragão infernal, devemos »e- 
guir 0 exemplo do Filho de D©u» 
affastando-o de nós por meio da 
licção de livros espirituae* e da 
mesma Escriptum Sagrada devi­
damente annotada, para nos nfto 
illudir com falsas, interpreta­
ções 0 espirito m au; devemo* 
também orar, recorrendo a Deus 
que nos valha ; devemos em ter­
ceiro logar u&ar da mortificação 
exterior e 3obretudo interior dos 
nossos sentidos, para não sermos 
victimas dalguma cilada, que 0 
inftrno nos arme.

E Deus, que não impõe ao 
homem preceitos sobr© as *uas 
forças c que socorre a todos com 
9 auxilio da sua. graça, galardo- 
ará 0 nosso valor com a coroa da 
victoria.

ASSOCIAÇÃO DAS DAMA S 
DE CARIDADE 

Aviso ás Senhoras Damas de 
Caridade que 0 Revmo. Direc- 
tor marcou a reunião quinzenal 
para quarta-feira 4 de Março 
ás f» e meia horas da tarde no 
lugar do cestum».

A secretaria

BOM JESUS 
Congregação das Filhas do Maria 

De accordo com a disposíçfto 
do Revmo. Sr. P. Superior avi- 
•o a todas tis congregadas que 
a reuniào mensal terá lugar no 
di« T do corrente as 5 R2 da 
tard©.

A iserstaria

bemaventurança eterna. 
-v.,E po ia .o  demonio para tentar 
a CSínata nllegava n Escriptura, 
Jesus com textos dos mesmos 
livros santos convenceu-o de



IRM AND AD E DE S. ANTONIO

Amanhã ás 10 horas haverá 
missa do compromisso da Irman­
dade de Sto. Antonio, e á9 5 
horas reunião de meza.

Noías ç Notiçias
P ro c iiR fio  d e  C in za »

Sahirá amanhã, ás 5 horas da 
tarde a belía e imponente procis­
são de Cinzas, como se encontra 
actunlmente e concertos a igreja 
da V. O. T. de S. Francisco, essa 
procissão sahirá da igreja do 
Carmo.

F o lh ln lu t
A exma. sra. d. Maria José de 

Freitas, agente nesta cidade da 
União Mutua, teve a gentileza 
de offertar-iio9 uma folhinha pa­
ra o corrente anno.

A NNI VERSA RIO 
No dia 2 de Março completa 

mais um anno de preciosa exis­
tência a gentil Senhorita Anua da 
Silveira Camargo.

DR- ANTONIO BICUDO
Clinica Medica

CONSULTOM OE RESIDENCIA
Rua Direita 55

A t te n d e  n c lit im ad ;i 
u q u a lq u e r  ito n i

O Tropel in  é uma economia e 
uma novidade, é um accendedor 
rápido para qualquer fogão ou 
fogareiro, e que em si resume a 
rapidez, a economia e o asseio.

Só uma dona de casa saoe o 
trabalho que todos os diás tem 
em sua casa pela manhã, ao 
fazer forjo : ora o Tropelin pou­
pa esse trabalho e economisa o 
gasto de kerozene que ella todos 
as manhas dispende nesse traba­
lho. Cada Tropelin corresponde 
a 1/4 de garrafa de kerozene ; 
colloca-se o Tropelin em baixo do 
carvão ou lenha e rapidamente 
accende-se o fogo, evitando assim 
grande disperdieios, bem como 
a fumaça que faz o kerozene.

Tudo isso nos dis9e o sr. Jay- 
me e para as senhorâs donas de 
casa verificarem da verdade 
dessas affirmativas, nada mais — 
procurem o sr. Jayme e adqui­
ram uma ou mais caixao do Tro­
pelin.'

Ao 9r. Jayme agradecemos a 
gentileza da offerta.

g ^ > i  *

• In ry

No dia 25 do corrente, sob a 
idencia do ex.rno sr. dr. An 

io de Souza Barrosj meretis- 
o juiz de direito desta comar­

ca, installou-se a primeira sessão 
do Jury do corrente anno.

Nesse dia, as 11 horas, tendo 
sido pelo escrivão interino snr. 
Silvio Porto feito a chamada e 
sendo verificado somente a pre­
sença de 30 senhores jurados, o 
sr. dr. presidente do Tribunal 
declarou que não tendo compare 
cido o numero legal de senhores 
jurados, ia recorrer a urna sup- 
plementar, e convida os jurados 
a compareecrem de novo uesse 
mesmo dia ns 14 horas afim de se 
continuarem os trabalhos.

A essa hora, tendo respondido 
a chamada 37 senhorus jurados, 
o sr. dr. presidente declarou aber­
ta a sessão. Foi em seguida sub- 
mettido a julgamento o réu Ân­
gelo Primori, accuaado pelo crime 
de tentativa de morte contra Na- 
bor Galvão, que, defendido pelo 
dr. Eugênio Fonseca, foi unami- 
memente absolvido.

No dia 26 compareceu á bar 
ra do tribunal o conhecido e in- 
earrigivel gatuno Sebastião Pe­
reira dos Santos, pelo ex.rno dr. 
presidente foi convidado o sr. 
d F. José Leite Pinheiro para de­
fensor ad-hoc do accusado; tanto 
a defesa como a acusação feita 
pelo iIlustrado si. dr. Vianna, di­
gno e eser.ipuloso promotor publi­
co, foram brilhantes e vehemen- 
tes; o réu foi condenmado a 1 an- 
na e nove mezes de prisão cellu- 
lar e mais a multa e custas.

No dia seguinte foi submettido 
a julgamonto Francisca Nunes, 
a qual foi defendida pelo dr. E. 
Fonseca, tendo sido absolvida.

Nesse mesmo dia e servindo o 
mesmo conselho de sentença de 
primeiro julgameuto, foi julgado 
o processo em que era accusado 
João Paulo Xavier, que defendido 
pelo sr. Francisco Nardy Filho, 
foi absolvido por unanimidade de 
votos.

Com easo julgamento foi sncer- 
radaa sessão do Jury.

Dr. L u iz  Catão dos Santos Sflva
Dr. Luiz Calão doa Santos Silva 

diplomado pela Faculdade do 
Rio, ex-interno doe hospitaes, 
medieo da Santa Casa e da B*- 
nefieencia Portuguesa d« Pe­
lota*. etc.. etc.

Attesto que em minha Qjãniwa 
emprego com optimo remiltado o 
Elixir de N ogueira , form ula d« 
pharmaeeutieo ehi«M*e J o io  da 
Silva Silveira.

Não hesito em reeommeadal-o 
aos que soffrem, porque eonside- 
io um preparado que sobrepuja 
todos o? similares, ootuíVituiado 
uma especialidade pharmaeeatioa 
a que n srirvneia ro*diea deu o sea 
beneplácito.
^Pelotas. 5 de Novembro d# lt l2 .  

Dr. Luiz CaCSo das Santos SÜva 
(F irm a rseonlvseid*).

TERRENO A ’ VENDA
Vende-se um grande terreno, 

com cincoenta metros de frente 
mais ou menos, por cento e vin­
te de fundo.

O mesmo acha-se situado na 
rua das Flores n°. 13 e p> 
algumas benfeitorias. Quera 
tender, queira dirigir-se a F t  
cisco Brenha Ribeiro, ru i 
Palma n°. 2

r O C U  Vende-se a si- 
v / U I l  ta á Rua Muni
pal n. 6

Truta-M na mesma

f
MISSA DE lo. ANNIVERSARIO

Convido os parentes s amigos 
para o caridoso ac to de assisti­
rem á missa de 1» anniversarie 
do falleeimento do meu saude- 
10 esposo

M IGUEL IARUSSI
A missa será celebrada na i- 

greja matriz, no dia 2 de Mar­
ço, segunda-feira, á i 7- horas da 
manhã.Francivc* Santagini Jarutsi

Darthro* n# pescoço • facM I

H O R R ÍV E L  S O F F R E R

T ro p e l Ih

0  sr. Jayme de Seuza Freire, 
nos fez presente de uma caixa 
de Trêpehn

U n i e x tru u h o  e o » tu ii ie

Uma eeremonia excepcional 
se realiza annualmente, ha sécu­
los na igreja de Santa Catharina 
e SaiitTago em Londres : é «o 
sermão do Leão*. Trata-seduuia 
fundação pia, cujo instituidor é 
sir John Grayer, que foi lord 
maire em Londres sob o reino 
de Carlos I. Na sua mocidade, 
elle partira para o Levante com 
alguns companheiros á busca de 
fortuna Um dia, atravessando a 
A rabia, sir Jonli se viu sósinho 
no deserto ao cahir da noite. A 
caravana tinha-se adiantado, el­
le estava sem víveres, e de todos 
os lados ouvia rugidos de feras. 
De repente, elle viu um leão es- 
faimado quo se approximava... 
0  piedoso negociante cahiu de 
joelhos e se pôz a orar com inu­
sitado ardor. A  c ração trouxe 
certa tranquillúlède a seu cora­
ção, e logo deffcis elle notou que 
o leão baixava a cauda, respi­
rava o ar do deserto e lá se ia 
a trote largo.

Sir Grayer, achou seus compa­
nheiros, e de volta a Londres 
cumpriu o voto que tinha feito 
no momento do perigo: consagrar 
parte de suas riquezas ao serviço 
da religião e ao ^occorro dos 
indigentes. Desde essa epoca ao 
sermão do leão» ó pregado todos 
os annos no mez de Outubro, e 
é seguido d'uma distribuição de 
esmolas aos pobres.

D. M aria B randina  C ampo®
Atteeto que estando soffrendo, 

por espaço de oito annos, de dar- 
thros no pescoço e faces, usei 
nesse período  diverso3 medica­
mentos indicados para tal molés­
tia, sendo todos de effeitos nega­
tivos.

A  conselho de meu marido, 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado E lix ir  de Nogueira, 
do pharmaeeutieo João da Silva 
Silveira, e com Ires vidros fiquei 
radicalmente curada.

Por ser verdade, podem fazei 
desta o uso que eonvier.

Estarlo de Pernambuco — Ora. 
▼atá, 29 de Abril de 1913.

M aria B rand ina  Cam pos.
(F irm a reconhecida).

C / Í S f l  Vendese uma 
á rua Santa Rita n. 23, si' 
tua da no ntelhor ponto des* 
ta rua.

Para tratar se com o ines' 
mo proprietário.á rua S.Rita 
n 23.

Vende-se a casa n. 87 da rua 
da Palma eom frente para o lar­
go do Patrocínio. Para informa- 
ões dirijam-se os pretendentes 
á rua d* SaníaPita 176

Nova edição do Opüsçtilo
s o b r e  a  C o n f i s s ã o

Acha-se á venda este opusculo sobre a Confissão g 
í  no negocio do Sr. Nicoláu Francisco no Largo da g 

Matriz, n.* 18, proximo á porta da Matriz ; de modo “ 
% que todos os que vão á missa, podem chegar la’ e 
% comprar um exemplar pela insignificante quantia 
í  de 100 reis. Tambem se encontra na Livraria do Snr. _ 
gj Jayme de Sousa Engler a’ ria» 7 de Setembro, n.o 2 A. *  

Egualmente se encontra em casa da Snr.® Carlota 
5 Bueno de Negreiros, a’ rua da Palma. E ’ um opusculo 
í  que todos devem comprar para ler e dar a outros 
% para que tambem o leiam. E ’ obra de propaganda em 
í  que se demonstram as grandes vantagens e summa 
t  necessidade da confissão para conseguir a salvação 
% eterna.
g Os que quizerem ficar com porção considerável 

para maior propaganda, dirijam-se ao auctor á rua 
do Carmo, n.® 13 ; e se fará reducçfto no preço, cedendo 
o exemplar a 80 réis.

Pedimos instantemente aos Sn rs. redactore» de 
\ jornaes e revistas que purmutam com a Federação, o 
i  obséquio de transcrever esta noticia nos seu* jornaes e 
fj revistas para que ella chegue ao conhecimento dos 
| Revmos Vigários a cujo pedido do dito opusculo 
| attenderemos immediatainente.

Ytú, 21 — 2— 1914.

| F .  Á u t«H Ít f l iw e a o  «le  < ^

CERVEJA GERMAlflA
O abaixo asaignado tem a honra 

d* participar a* pj;aça,bôin como ái dtí

SALTO,
c a  m

p o r t o -f e l i z ,
INDAIÀTÜBA,

que abriu nesta cidade, á rua da Palma 
n. 55, um deposito da afamada

CERVEJA GERMNIA
Sendo o unico depositário dessa cerve­

ja nesta cidade acha-se em condiçõe* de 
vendel-a a preços verdadeiramente convi­
dativos.

V ende tan to  é *  « a ix m  com o á m  dtultim
tanto uo eominereflo como n p iir t ica ln rO

fazendo entrega a domicilio, para o que 
possue um carrinho proprio.

Abaixo publica as marcas dessa cer­
veja, que apresenta ao publico :

POPULAR, TR IPO LÍ. HOLLANDEZÁ, 
VJENEZA, IDEAL, MTTCHEN, 

PILSEN E PRETA

f i n d r é  F o r f i í a

F A B R I C A D E L U V A  DE PBLLIGA
Espe^ialidad# sm Lu.ra* para Casamento*, Baile*, ete.

A p r .m p ta  w r . w ra it »  « » m  toda n p e r le l.-a - í b rav fdad .

P ÍL L IC Á , P 1 IX E  DE SUr.DE, CAMURÇA, ETC. LUVAS. M ITA 
EStí DE SEDA, ALCODÃO E FIO DE ESCÓCIA, LEQUfcS, ETC-

Ha r íM ta i p a ra  « « a h e r a ,  a r r t a a n
Rua d* S. Bento, ) S B— Talaphon* 1368—S, PAULO

Antonio do Sousa Martin®



r n c i i  Vende se a casn si* 
v / i O n  ta A Rua Munici­
pal n. I

Trata-s* na mesma

Vende-se a easa n. 87 da rua
da Palma com frente para o lar­
go do Patrocínio. Pura informa- 
ções dirijam-se os pretendentes 
à rua do SantaPita 176

i  D R  B R  A Z  B I C U D O
M B D I C O  E  O P E R A D O R  Mêlestias das vias urinavias e do apparelho di­

gestivo, ingeccões endo venosas de 606 e 914 ab- f • 
éolutamente sem d ô rp a ra  cura da syfllis e boubas. 
CON3ULTORIO E RESIDENCIA R. do Commercio, 114

Y T ü
r  11 r ii ríi

i

S. a-

fS  TYPOGSAPHIA D A ' FEDERAÇÃO"
Rua da  Q u i t a n d a  n. i

f e i a  typographia e\ecuiam-se Iodos os Iraba- 
llios referenles a esla arle,laes como: Progranunas 
Facluras,Talões para recibos, Papel marcado, Eslalulos- 
Cartazes, Enveloppesjemorandiins, Carlões coiuiner 

($  ciaes ede visita ele, para o que acaba de adquirir 
uma iiova machina egrande variedade detypo novo

APBSTOSlfiôHSS

P E R F E I Ç Ã O  E  M O D I C I D A D E  
D E  P R E Ç O S

S  Y t ú  r s  S .  Paul
M

X A R O P E  DE I C H T Y O L G R A N A D O  *
0 m ais importante remedio até hoje conhecido para 

a cura das mGlestias da pella, erysipeias, pernas incha­

das e elephancia. * , f S \ \
•  Oosa: 3  ce lh e re t  d* «ô p a  por dia, am  agua ou leito quotita

O f f i c i i i í i  M e c l u i n i c a
E

G»Bipr*l Mas tos o roa to ra s ro ii propsgttndistA do a fam ado 
CALCADO «C L A R K

Grande stoek. do calçado para senhora, lonhents-s, komouo e 
•fianças. UNÍC08 AGENTES NESTA CIDADE: A o  B om  O os to

i t r n s g s  tfeve llt Comp. R h<t do C o m m w c ié , n . 119

'?  FABRICA  DE L U V A  DE PELLICft
Especialidade em Luvas para Casamentos, Bailes, etc.

A p rem p tm  en co m en d a s  eo m  U»da a  p e r f e i f  fto<t b re r Id a d e

PELLICA, PALLE DE SUEDB, CAMURÇA, ETC. LUVAS. MITÁ 
NEft* DE SEDA, ALGODÃO E FIO DE ESCÓCIA, LEQUES, ETC-

f o m p l e t *  • o R lm s n t »  d# c in to »  p a ra  s e n h o ra s  »  e r c a n ç a
Rua ds S. Bento, 18 B— Telsphona U68--S, PAULO

Antonio de Souza Martins

FUNDIÇÃO nFERRO E BRONZE
D E

|  LUIZ G A Z Z O L A
Exeeuta todos os trabalhos deste ramo, taes como : Portdes, Grades, Coluna- 

gog  nas, Tubos para ugua, Ventiladores, Chapas para fogOes, Buxas pars carroças, FogA- 
reiros, Caixas de descargas, de ferro fundido; FlorOes, Rosetas, Esquadros, Bancos para 
Jardim, etc. etc. y

$ÊÈ FAZ  E CONCE RTA  MACHINAS **************** FAE  E CONCERTA MACHINAS 
PA R A  A LAVO URA PARA A INDUSTRIE

P R O M P T ID Ã O  E  P R E Ç O S  SE M  C O M PE T E X C 1A

Largo do Collegio S. Luiz YTU Telephone n. 59 É|
s s n m m m i m m i i w ii

T I J O L O S  E  T E L H A S
joâo Ferraz de Almeida Prado so b r in h o  partecipa a seus 

freguezes e ao publico em geral que podem deixar os seus pedidos 
de tijolos ed# telhas na redacção da Federação, La rgo  a Matrii en 
trada da rua da Quitai.da

Partecipa mais q u e  vende os tijolos a «4,$000 e as telhas a 
Sofooo posta na obra dentro da c idádr  Material bom


